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1. LÍVIO  (Tito)
LAS QUATORZE decadas de Tito Livio Historiador delos Romanos: 
trasladadas agora nuevamente de latin en nuestra le[n]gua Castellana. La 
primeira: tercera y quarta enteras segun en latin se hallã: y las otras onze 
segu la abreviaciõ de Lucio floro. Saragoça: por industria y espe[n]sas del 
experto varon Geroge Coci, 1520, 24 de Maio. 

2[cristus] 3 [de 4], a-v8, x-z6, [et]8, [cum]6, [rum]8, A-V8, X6, 2a-2x8, 
[cristus]8; [3 de 4], CCCCCXXXIII, [9] ff.; 315 mm. Frontispício fac-
similado;  f. nn1, proveniente de outro exemplar, mais aparado e com 
acidez; encadernação moderna ao estilo da época, decorada a seco nas 
pastas e lombada; corte das folhas pintado.

g 2[cristus]3 [of 4], a-v8, x-z6, [et]8, [cum]6, [rum]8, A-V8, X6, 2a-2x8, 
[cristus]8; [3 of 4], CCCCCXXXIII, [9] ff.; 315 mm. Fac-simile title-page; fol. nn1 
smaller than the other leaves; modern full calf.

Uma das obras mais impressionantes da tipografia espanhola da época. 
Profusamente ilustrado com gravuras de madeira retiradas da edição de Mainz, 
impressa por J. Schoeffer em 1505. Apesar de não haver indicação do tradutor, a 
obra foi editada por Fr. Pedro de la Vega. Um dos grandes pontos de interesse desta 
obra está no seu frontispício, um dos primeiros com impressão de quatro cores. 
Raríssimo e importante.
¶ Salva 2786; Palau,139128.

2 000 € 3 000 €





2. FORESTI (Jacopo Filippo, de Bergamo)
SUMA de todas las Cronicas del mundo Llamado en latin Suplementū 
Cronicam. Valencia: Jorge Costilla, 1510, 11 de setembro. 

a-v8, u6, x-z8, A-Z8, aa-ll8, [cristus]7 [de 10]; ccccxlvi, [7 de 10] ff.; 315 
mm. Com falta do primeiro e dois últimos fólios de índice, completo de 
texto; carimbo da Casa de Cadaval; um pouco aparado; corte das folhas 
pintado; encadernação de finais do séc. XVII ou início de XVIII, um 
pouco cansada; guardas novas.

g a-v8, u6, x-z8, A-Z8, aa-ll8, [cristus]7 [of 10]; ccccxlvi, [7 of 10] ff.; 315 
mm. Lacking index leaves [cristus]1, [cristus]9 and [cristus]10; Casa de 
Cadaval's stamp on title page; trimmed; not comtemporary full calf; new end 
leaves.

TRADUÇÃO castelhana desta soberba obra do século XV, impressa pela primeira 
vez em latim em 1483. Natural de Solto Colina em 1434, Jacopo Filipo ingressou no 
Convento de Santo Agostinho em Bergamo, tornando-se monge eremita. 
Interessado pela história, compôs uma crónica ordenada por anos dos 
acontecimentos mais importantes.
Esta tradução para castelhano por Narciso Viñoles está ilustrada, tal como o original, 
com várias gravuras em madeira representado acontecimentos e lugares, totalizando 
54 vinhetas impressas no texto de caracteres góticos em 44 linhas, além das letras 
capitulares.
Segundo Salvá, “rara vez se encuentra algun ejemplar bien conservado y completo de 
este hermoso libro.
Raríssimo e valioso.
¶ Norton, 1225; Salvá, 2775

4 000 € 5 000 €





3. CUNHA (D. Rodrigo da)
CATALOGO e História dos Bispos do Porto. Porto: Por João Rodriguez, 
16233. 

[ ]6, *6, A-Q6, Aa-Zz6, Aaa-Nnn6, §-§§6, Ooo-Sss6, Vuu2; [24], 192, 452, 
[4], [64] pp. Encadernação inteira de pele moderna; ligeiramente aparado; 
corte das folhas carminado; assinaturas de posse coevas no frontispício.

PRIMEIRA Edição. D.Rodrigo da Cunha nasceu em Lisboa em 1577 e faleceu na 
mesma cidade em 1643, foi Bispo de Portalegre e Porto, Arcebispo de Braga em 1626 
e de Lisboa em 1636. Governador do reino e Conselheiro de Estado, “concorreu 
activamente para a independência de Portugal em 1640”. 
Foi publicada uma segunda edição em 1742, acrescentada por António Cerqueira 
Pinto.
¶ Inocêncio, v.7, p. 167

200 € 300 €





4. MAFFEI (João Pedro)
L' HISTOIRE des Indes Orientales et Occidentales. Du R. P. Iean Pierre 
Maffe'e, de la Compagnie de Iesus, Traduite de Latin en François par 
M.M.D.P. Avec deuz Tables, l'une des Chapitres, & l'autre des Matieres, 
tant Geographiques qu'Historiques. A Paris: Chez Robert de Ninville, 
1665. 

ã4, ẽ4, ĩ4, õ4, A-Z, Aa-Xx4, X1; [32], 354, [2] pp.; [ ]1, A-Z, Aa-Oo4, Pp-
Vv2; [2], 292, [24] pp.; 255 mm. Encadernação inteira de pele da época, 
cansada; ligeiramente aparado; corte das folhas carminado; acidez.

g ã4, ẽ4, ĩ4, õ4, A-Z, Aa-Xx4, X1; [32], 354, [2] pp.; [ ]1, A-Z, Aa-Oo4, Pp-Vv2; 
[2], 292, [24] pp.; 255 mm. Contemporary full calf, tired; red edges.

Tradução francesa desta importantíssima obra sobre a História da Índia que o autor 
levou cerca de 12 anos a concluir, durante o qual esteve em Lisboa para reunir os 
documentos necessários para a sua elaboração. De enorme sucesso na época, como 
atestam as várias edições e traduções, faz também referências ao Brasil que, segundo 
Borba de Moraes, descreve com muita precisão. A segunda parte é uma compilação 
de 43 cartas, muitas das quais relacionadas com o Japão sendo um importante 
documento para a primeira fase do relacionamento entre Ocidente e o país do Sol 
Nascente, apresentando os primeiros relatos fiáveis sobre a política, cultura e 
geografia. Muito raro.

200 € 300 €





5. 
Cõstituições sinodaes do bispado do Porto. ord[e]nadas pelo muito 
Reverendo [et] magnifico Sõr. dõ Baltasar Li[m]po bispo do dito bispado. 
Porto: Por Vasco Diaz Tanquo de Frexenal, 1541, 1 de Março. 

[ ]3 [de 10], A-N8, O-Q6, R9; [3 de 10], cxxx, [1] ff.; 245 mm. Exemplar 
vários defeitos: falta de fólios de "Tábua" preliminares; frontispício, gravura 
com Virgem e menino nos braços e vários outros fólios com margens 
reconstruídas, por vezes afectando o texto; manchas e acidez; encadernação 
moderna inteira de pele com títulos e ferros a ouro na lombada e pastas; 
aparado.

SEGUNDA Edição, RARÍSSIMA, das Constituições do Bispado do Porto. A 
primeira impressão das Constituições daquele bispado aconteceu em 1497, 
ordenadas por D. Diogo de Sousa e impressas naquela cidade por Rodrigues Alvares.
Depois disso, só esta edição de 1541, impressa por Vasco Tanquo de Frexenal, 
impressor espanhol que se fixou no Porto entre 1540 e 1541, tendo deixado, 
segundo o que se conhece, apenas 3 obras impressas em Portugal, entre elas o 
"Espelho de Casados" de João de Barros.
Desconhecem-se as razões da escolha de Vasco Tanquo para impressor das 
Constituições, sendo pouco provável, segundo D. Manuel, que o impressor se tenha 
deslocado propositadamente para as imprimir. Antes parece um caso de 
oportunidade, uma vez que durante todo o século XVI escassearam as casas 
impressoras naquela cidade e o espanhol encontrava-se ali em 1540.
A edição é reconhecida por D. Rodrigo da Cunha como sendo rigorosas, tendo sido 
o documento através do qual se governou a Diocese até D. Frei Marcos de Lisboa, no 
final desse século.
Importante.
¶ Barbosa, v.1, 454; Inocêncio, v.2, 106; Samodães, 866; D. Manuel, 45; Anselmo, 
1073

1 000 € 1 500 €





6.
PRIVILEGIA Congregationis Sancti Benedicti Portugalliae. Romae: Ex 
Typographia Titi & Pauli de [Dianis], 1589-1596. 

†6, †††6, A-Z4, Aa-Rr4, Ss2; [24], 324 pp., 2 gravs.; A-B4, 16 pp.: il.; 230 
mm. Encadernação inteira de pele da época; corte das folhas carminado; 
ligeira acidez; frontispício com pequeno restauro no pé, afectando um 
pouco o texto do pé de imprensa.

Obra rara que reúne todos os privilégios referentes à Ordem de S. Bento em 
Portugal. A obra foi organizada por Fr. Paulo do Touro, foi nomeado pelo Capítulo 
Geral em 1570 como procurador em Roma para requerer a confirmação dos 
Privilégios concedidos pela Santa Sé à Congregação em Portugal, tendo 
permanecido no Vaticano durante dezoito anos. Em 1596, Fr. Anselmo da 
Conceição compila uma segunda parte de apenas mais 16 pp.
Muito raro.
¶ Barbosa, v.3, p. 534; Ameal, 1839

200 € 300 €





7. FELIPE (Bartolomé)
TRACTADO del Conseio y delos Consejeros delos Principes. Compuesto 
por el Doctor Bartolome Felippe: Dirigido al muy alto y serenissimo señor 
Cardenal Alberto Legado y Archiduque D austria. En Coimbra: Impresso 
en casa de Antonio de Mariz, 1584. 

a4, [cruz cristo]4, A-S8, T2; [8], 146 pp.; 195 mm. Encadernação inteira de 
pele moderna; ligeiramente aparado; acidez; pequeno restauro no verso do 
frontispício e reconstrução das margens nos dois últimos fólios.

PRIMEIRA Edição desta obra, escrita no contexto de textos que, na idade 
Moderna, procuraram reflectir sobre a política real. Segundo alguns, muito 
inspirado pela obra de Furió Ceriol, publicada cerca de 30 anos antes, esta obra 
contribuiu para a secularização do pensamento político na Península Ibérica. Muito 
raro.
¶ Palau 87403

200 € 300 €





8. MOTHE LE VAYER (François de la)
DE VERTU des Payens. A Paris: Chez François Targa, 1642. 

ã4, A-Z, Aa-Yy4, Zz2; [8], 374 pp.; 245 mm. Encadernação restaurada, com 
lombada totalmente nova, mantendo as pastas originais; títulos a ouro na 
lombada; acidez.

g ã4, A-Z, Aa-Yy4, Zz2; [8], 374 pp.; 245 mm. Restored binding, with new spine 
and the old covers; stained.

Primeira edição. Frequentador do salão de Marie de Gournay, foi um dos pilares da 
libertinagem erudita do século XVII junto de nomes como Gabriel Naudé, Pierre 
Gassendi ou Élie Diodati. Em 1639 é admitido na Academia Francesa e Richelieu 
nomeá-lo-à perceptor do filho mais velho de Luís XIII e, mais tarde, por Ana d' 
Áustria fica encarregue da educação de Filipe, Duque de Orleães. 
Esta sua obra, dedicada ao Cardeal Richelieu, é constituída por duas partes, a 
primeira onde se trata da organização do estado, a segunda onde trata com detalhe os 
autores clássicos, como Sócrates, Platão, Aristóteles, Diógenes, Pitágoras, Confúcio, 
Séneca, entre outros.
Raro.

200 € 300 €





9.
REGIMENTO dos Verdes, e Montados do Campo de Ourique. Lisboa: 
Na Officina de Miguel Deslandes, 1699. 

A-D4, E6 [ult. br.]; 42 pp.; 305 mm. Encadernação moderna inteira de 
pele; boas margens.

Primeira edição de um importante Regimento para a história da economia, 
agricultura e sociedade do Alentejo. Publicado em 1699, o Regimento veio regular a 
utilização e administração do sistema de Montado em Portugal. Deve notar-se 
também que o documento define os procedimentos para o uso tradicional do fogo, 
de forma a proteger os montados produtivos e atribui competências a “Oficiais das 
Câmaras” que determinam os dias em que pode ser usado o fogo e a forma como 
deve ser feito, sendo a primeira vez que surge na legislação um condicionamento à 
utilização tradicional do fogo.
Raro.

200 € 300 €





10.
REGIMENTO de Como os Contadores das Comarcas hã de prover sobre 
as capellas: ospitaaes: albergarias: cõfrarias: gafrarias: obras: terças: [et] 
residos. Novame[n]te ordenado: [et] copilado pello muyto alto [et] muyto 
poderoso Rey dom Manuel nosso senhor. E per especial mandado de sua 
Alteza Johã Pedro de bonhomini de Cremona ho mandou imprimir. 
[Lisboa]: Luís Rodrigues, [1539]. 

a6, a-f8, g10; lviii ff.; 270 mm. Último fólio fac-similado; manchado; 
acidez; alguns restauros marginais; encadernação moderna inteira de 
pergaminho, decorada a seco nas pastas e lombada, com atilhos.

Obra raríssima da tipografia portuguesa de quinhentos de que apenas estão 
registados  4 exemplares, três dos quais na Biblioteca Nacional e um em Harvard (ver 
USTC 344716). 
Esta edição é uma cópia exacta da edição de 1514 impressa por João de Cremona, 
diferindo no tipo e na gravura do rosto. No final do volume consta a marca de 
impressor de Luís Rodrigues, impressor que apenas trabalhou em Lisboa, pelo que o 
local de impressão é facilmente identificável.
Quanto à data, D. Manuel apresenta uma explicação possível que vale a pena 
consultar, cabendo aqui apenas a nota de que o alvará de privilégio concedido por D. 
João III a Luís Rodrigues data de 1533, pelo que só depois dessa data teria sido 
possível ao impressor tirar dos prelos um Regimento como o presente.
Além da extrema raridade deste livro, D. Manuel realça a beleza da sua tipografia, 
considerando-o "uma das preciosidades" da sua extraordinária Biblioteca.
Raríssimo e muito valioso.
¶ Anselmo, 1055; Reiss & Auvermann, 1783; D. Manuel 40; Inocêncio, v. 18, p. 
164; Ameal 1892

2 000 € 3 000 €





11.
REGIMENTO do Santo Officio da Inquisiçam dos Reynos de Portugal. 
Recopilado por mandado do Illustrissimo, & Reverendissimo Senhor, 
Dom Pedro de Castilho Bispo, Inquisidor Geral, & Visorey dos Reynos de 
Portugal. Lisboa: Pedro Craesbeeck, 1613. 

[ ]2, A-F6, G8, H-I4, K-R2 [ult. br.]; [2], 48, [19, 1 br.] ff.; 320 mm. 
Encadernação inteira de pele ao gosto da época, assinada Império Graça; 
boas margens; alguma acidez e manchas; sublinhados e anotações coevas.

PRIMEIRO Regimento do Santo Ofício impresso, segundo Regimento do Santo 
Ofício da Inquisição portuguesa.
Introduzida em Portugal em 1536, teve o seu primeiro regimento devidamente 
compilado por ordem do Infante D. Henrique em 1552, acreditando-se que tenha 
sido escrito por D. Baltasar Limpo, Arcebispo de Braga, pelo bispo de Angra, D. Rui 
Gomes Pinheiro, pelo bispo do Algarve, D. João de Melo e pelos inquisidores Pedro 
Álvares de Paredes e João Alvares Silveira. Ao longo dos anos, o primeiro regimento, 
nunca impresso na época, foram introduzidas várias alterações, culminando com a 
primeira impressão e primeira grande revisão dos cânones inquisitoriais em 1613.
Este novo regimento, compilado pelo Conselho Geral, Inquisidores e alguns oficiais 
do Santo Ofício, dá melhores instruções relativas ao segredo do processo, tipifica a 
prática burocrática, estabelece as funções especiais dos deputados e ministros do 
Santo Ofício, estabelece resoluções para tipos diferentes de heresias e limita o poder 
do Bispo que, no Regimento anterior, autorizavam ou não as práticas de tortura. [cf. 
Bethencourt, Francisco, História das inquisições: Portugal, Espanha e Itália – 
séculos XV-XIX. São Paulo: Companhia das Letras, 2000, pp. 46-47].
O Regimento conheceu ainda mais duas revisões com as respectivas edições, uma em 
1640 e outra em 1774. Todas as edições do Regimento do Santo Ofício são muito 
raras, em especial esta primeira e a segunda de 1640.
¶ Inocêncio, v. 1, p. 123; v.7, p. 58; Barbosa, v.1, p. 256; Pinto Matos, 526; 
Samodães, 2644

1 000 € 1 500 €





12. SILVA (Silvestre Ferreira da)
RELAÇÃO do Sitio que o Governador de Buenos Aires D. Miguel de 
Salcedo poz no anno de 1735 à Praça da Nova Colonia do Sacramento. 
Sendo Governador da mesma Praça António Pedro de Casconcellos, 
Brigadeiro dos Exércitos de S. Magestade: Com algumas Plantas 
necessarias para a inteligencia da mesma Relação. Lisboa: Na Officina de 
Francisco Luiz Ameno, 1748. 

[ ]4, A-L4, M6; [8], 110 pp.; 5 gravuras impressas à parte, mas incluídas na 
numeração: il.; 230 mm. Encadernação inteira de pele moderna em estojo 
próprio; ligeira acidez.

Primeira e única edição da descrição do cerco imposto pelas tropas espanholas à 
Colónia do Sacramento, no Rio da Prata, em 1735.
O cerco foi comandado por D. Miguel de Salcedo e durou cerca de dois anos, até 
Setembro de 1737, tendo sido o culminar de alguma tenção entre a coroa portuguesa 
e espanhola no que respeita aos interesses naquela região e de um governo que trouxe 
alguma prosperidade àquela colónia sob a batuta de António Pedro de Vasconcelos 
que, segundo um documento espanhol, "por motivo desta colónia, têm 
continuamente os Portugueses e Ingleses comércio em todo o reino do Peru". 
A colónia resistiu valorosamente, tendo recebido vários reforços oriundos do Brasil, 
mas o cerco deixou marcas profundas. Durante o Inverno de 1736, a fome obrigou 
os habitantes "a comer cavalos, cães, gatos e outros imundos animais que procurava a 
necessidade", escreve Ferreira da Silva nesta sua obra. E, findo o cerco, tudo o que 
havia fora de muralhas tinha sofrido saques ou tinha sido destruída e, "mesmo em 
plena paz, os Espanhóis continuaram a manter a praça sob apertado bloqueio, na 
esperança de tornarem a posição insustentável para Portugal" [cf. D.H.P., v.5, p. 
410]
A obra vem ilustrada com 2 gravuras e três mapas, todas desenhadas pelo próprio 
autor e gravadas por Olivarius Cor, um conhecido gravador no tempo de D. João V.
É obra raríssima, valiosa e um indispensável documento para a história da Colónia 
do Sacramento, sendo também um dos primeiros com uma descrição da cidade de 
Buenos Aires.
¶ Inocêncio, v.7, p. 258; v.19, p. 212; BdM2, 812; Sabin, 24173

1 200 € 1 500 €





13.
DEFINIÇÕES e Estatutos dos Cavalleiros & Freires da Ordem de N.S. 
Iesu Christo, com a historia da origem, & principio della. Em Lisboa: Por 
Pedro Craesbeeck, 1628. 

[8], 274, [14] pp. 4 grav.: il.; 265 mm. Encadernação com lombada em 
chagrin grená; corte das folhas carminado; títulos a ouro na lombada; 
assinatura de posse coeva disfarçada no frontispício.

PRIMEIRA edição destes estatutos de uma das mais importantes Ordens Militares 
portuguesas, ilustrada com quatro estampas impressas a vermelho das várias cruzes 
usadas pelos noviços e professos nas roupetas e capas. Antes dos Estatutos 
propriamente ditos, a obra inclui vários documentos de constituição e organização 
da Ordem. Na primeira parte dos Estatutos surgem capítulos sobre a formação da 
Ordem, dos Mestres e sobre o Convento de Tomar como cabeça da Ordem. 
Estimado e raro.
¶ Inocêncio, v.2, p. 132; Samodães, 1016

200 € 300 €





14.
REGIME[N]TO [et] ordenações da fazenda. Lixboa: Em casa de Germão 
Galharde, 1548. 

[cruz]8, A-O8, P4, Q1; [8], cxvi, [2] ff., [2] ff. manuscritos; 300 mm. 
Encadernação moderna inteira de pele, decorada a seco nas pastas e 
lombada; ligeiramente aparado; frontispício com reconstituição 
manuscrita, muito bem executada, na margem exterior; alguns restauros 
marginais; algumas anotações coevas marginais; de forma geral limpo.

SEGUNDA edição deste regimento, publicado originalmente em 1516 e só 
reimpressos no final do século XVII. 
Este exemplar, completo, contém no final dois fólios manuscritos da época com um 
índice remissivo intitulado "Memorial das cousas vagarosas de achar [...]".
Muito raro.
¶ Inocêncio, v. 7, p. 59; Anselmo 634, D. Manuel 283

700 € 1 000 €





15. RESENDE (Garcia de)
LYURO das Obras de Garcia de Rese[n]de Que trata da Vida & 
Grãdissimas Virtudes; & Bõdades Magnanino Esforço: Excele[n]tes 
Costumes & Manhas & Muy Craros Feitos do Christianissimo [...] Rey 
Dõ Ioão o Segundo deste nome [...]. [Lisboa]: em casa de Luys Rodriguez, 
1545, 12 Junho. 

 a8, A-P8, Q-R4, S10 [últ. br.], T-U8, X-Y4; [8], CLX [i.é CLXIJ] ff.; 260 
mm. Encadernação inteira de chagrin grená; manchas;  frontispício 
espelhado; frontispício da “trasladação” maior que o resto do volume; T1 
maior que o resto do volume; cadernos U a X fac-similados [”Paixão de 
Cristo” e “sermão sobre a vinda dos três reis magos”] e fol. Y4 (último de 
taboada) também fac-similado.

g a8, A-P8, Q-R4, S10 [últ. br.], T-U8, X-Y4; [8], CLX [i.é CLXIJ] ff.; 260 mm. 
Full red calf; title page restored with a new leaf in verso; title page of the 
"Transladação [...]" bigger then the rest of the volume; same for fol. T1; fac-similes 
gatherings U to X ["Paixão de Cristo" e "Sermão sobre a vinda dos três reis magos"], 
and Y4 [last leaf of "Taboada"].

PRIMEIRA EDIÇÃO de uma das mais importantes crónicas de um dos mais 
importantes monarcas Portugueses.
Desconhecida durante algum tempo - Barbosa ignora completamente a existência 
desta edição, considerando a edição de 1554 a primeira, assim como Salvá ou Brunet 
-, é uma das mais raras obras da tipografia portuguesa de quinhentos.
Não cabe aqui a discussão hermenêutica que aponta a obra de Resende uma cópia 
da de Rui de Pina, esta só publicada no século XVIII, mas não há dúvida da 
importância do texto, especialmente nas partes que Rui de Pina omitiu da vida do 
monarca desde o seu nascimento até à morte de D. Afonso V.
Uma verdadeira jóia da historiografia e tipografia portuguesas de quinhentos.
¶ Anselmo, 1047; D. Manuel, 59; BdM2, 730; Iberian Books, 64641

2 500 € 3 000 € 





16. SACROBOSCO (Johannes) [HOLLYWOOD (John, of 
Halifax)] & CIRUELO (Pedro)
HABESLECTOR Johannis de sacrobusto sphere textum una cum 
additionibus non aspernandis Petri Ciruelli. D. (a vero tamen textu 
apparenter distinctis) cu[m] ipsiusmet sublimi [et] lucule[n]tissima 
expositiõe aliquot figuris noviter adiu[n]ctis decorata. itersertis pterea 
qstiõbi[que] dñi Petri de Alliaco. Omnia peruigili cura ad amussim 
castigata. Et rursus coipressa. Paris: Johãne Parvo, 1515. 

a-m6, n4, o3; lxxxi ff.: il.; 260 mm. Encadernação moderna inteira de pele; 
com falta do fólio final em branco; fol. b6 com pequena perda de suporte; 
ligeiramente aparado.

g a-m6, n4, o3; lxxxi ff.: il.; 260 mm. Modern full calf; lacking final blank leaf; fol. 
b6 with a very small hole; contemporary annotations.

Uma rara edição dos comentários de Pedro Ciruelo ao Tratado da Esfera de 
Sacrobosco.
Trata-se da terceira edição. Impressa pela primeira vez em 1498, depois em 1508, a 
presente, todas impressas em Paris e uma última no século XVI impressa em Alcalá 
em 1526.
Pedro Ciruelo, um importante académico (ca. 1470-1578), publicou estes seus 
comentários quando se encontrava em Paris, onde ensinava Matemática e aprendia 
Teologia na Universidade daquela cidade. Ciruelo chegou a Paris em 1492, depois de 
10 anos a estudar na Universidade de Salamanca astrologia.
Segundo Tayra Navarro, são muitos os pontos de interesse dos comentários de 
Ciruelo, em particular a inserção das catorze questões sobre a Esfera de Pierre d'Ailly 
como complemento aos seus próprios comentários, os acrescentos a várias partes do 
texto, como a definição da esfera ou número de esferas celestes, o diálogo no final do 
trabalho onde discute o papel das autoridades na disciplina e a defesa do rigor da 
matemática e da astrologia quando suportada na matemática. [cf. Navarro, p. 53]
Muito raro e importante.
¶ Lanuza Navarro, Tayra M. C., «Pedro Sánchez Ciruelo. A Commentary on 
Sacrobosco’s  Tractatus de sphaera with a Defense of Astrology» in De sphaera of 
Johannes  de Sacrobosco in the Early Modern Period. The Authors of the 
Commentaries, edited by Matteo Valleriani, Springer Open, s.d., pp. 53-90

3 000 € 4 000 €





17. FONSECA (Pe. Francisco da)
EMBAYXADA do Conde de Villar mayor Fernando Telles da Sylvi de 
Lisboa à Corte de Vienna, e Viagem da Raínha Nossa Senhora D. 
Maria Anna de Austria, De Vienna à Corte de Lisboa. Com huã 
sumaria noticia das Provincias, e Cidades por onde se fez a jornada. Em 
Vienna: Na Officina de João Diogo Kürner, 1717. 

)(, A-Z, Aa-Gg8, Hh6; [16], 492 pp.; 160 mm. Encadernação inteira de 
pergaminho da época; acidez; ligeiramente aparado.

Primeira edição desta descrição da embaixada portuguesa do Conde de Vilar Maior, 
repsonsável pelo casamento por procuração de D. João V, então com 19 anos, com 
D. Maria Ana de Áustria, descrita pelo Pe. Francisco da Fonseca, Jesuíta, confessor 
do embaixador e em tal condição o acompanhou. Muito raro.
¶ Inocêncio, II, p. 376

60 € 80 €





18. LOPES (Francisco)
VIDA Acçoens, e Milagres de S. Antonio. Gloria de Portugal & singular 
ornamento de Lisboa sua patria. Lisboa: Na Officina de Francisco Villela, 
1680. 

[ ]4, A-Z8, Aa4; [8], 360 pp.; 150 mm. Encadernação inteira de pele da 
época, um pouco cansada; ligeiramente aparado; acidez.

Segunda edição. Impresso pela primeira vez em 1610, é um poema dividido em cinco 
cantos onde se descrevem as acções da vida de Santo António. Invulgar.
¶ Inocêncio, v. 2, p. 419

50 € 80 €





19. MENESES (Francisco de Sá de)
MALACA Conqvistada por o Grande Af.º de Albvqverqve. Poema 
Heroico de Fran.co de Sáa de Meneses com os Argumentos de Dona 
Bernarda Fereira. Em Lisboa: Por Mathias Rodrigues, 1634. 

+, A-V8, X4; [8]-163-[1] ff.; 150 mm. Encadernação inteira de pele 
moderna; títulos a ouro e ferros na lombada, filete nas pastas; ligeiramente 
aparado; acidez; frontispício espelhado com reconstrução das margens.

PRIMEIRA EDIÇÃO. RARÍSSIMO. Francisco de Sá de Meneses (?-1664) teve 
como única obra publicada este poema heróico suscitado pela nossa actividade 
expansionista. Professando a Ordem de S. Domingos depois da morte de sua 
mulher, transportou para este seu poema um espírito cruzadista, emergindo nele a 
narrativa de João de Barros sobre a conquista de Malaca por Afonso de 
Albuquerque.
¶ Inocêncio, v.3, p.52; Salema Garção, I, 2529; Samodães, 2931; Travel and 
Exploration, 793

200 € 300 €





20. NEANDER (Jean)
TRAITÉ du Tabac. Ou Nicotiane, Panacee, Petun: Autrement Herbe a 
la Reyne, avec sa preparacion & son usage, pour la plus part des 
indispositions du corps humain, ensemble les diverses façons de le falsifier, 
& les marques pour le recognoistre: Composé premierements en Latin par 
Iean Neander, Medecin à Leyden, & mis de nouveau en François, par I. V.. 
A Lyon: Barthelemy Vincent, 1626. 

 ã4, A-X8, Y4; [8], 344 pp., 7 gravs. fora de texto, 2 gravs no texto: il.; 165 
mm. Encadernação inteira de pele da época, cansada; ligeiramente aparado; 
corte das folhas carminado; gravuras nos fólios Y1 e Y4 um pouco aparadas 
afectando ligeiramente a impressão, mas um pouco maiores que os 
restantes fólios do volume. 

g ã4, A-X8, Y4; [8], 344 pp., 7 folded engraves, 2 engraves on text: il.; 165 mm. 
Contemporary full calf, tired on spine: red edges; trimmed leaves Y1 and Y4 
[engraves].

PRIMEIRA EDIÇÃO FRANCESA de uma das mais importantes obras sobre 
tabaco, escrita pelo médico alemão Jean Neander. Ilustrada com um total de nove 
gravuras, sete das quais fora de texto que representam o cultivo, cuidado e 
transformação do tabaco para os índios, assim como a representação de cachimbos 
para o seu consumo. Existem outras edições latinas de 1622 e 1626. Raro.
¶ Sabin, 52173, para a edição latina

400 € 600 €





21. RIGAUD (Lucas)
COZINHEIRO MODERNO ou Nova Arte de Cozinha. Onde se ensina 
pelo methodo mais facil, e mais breve o modo de se prepararem varios 
manjares, tanto de carne, como de peixe [...]. Lisboa: Na Offic. Patriarc. de 
Francisco Luiz Ameno, 1780. 

A-Z, Aa-Hh8, Ii1 [de 6]; 498 [de 508] pp.; 150 mm. Exemplar com falta 
dos fólios de índice numerados de 499 a 508; acidez; encadernação inteira 
de pele da época; corte das folhas carminado.

Livro de cozinha com umas curiosas notas sobre caldos para doentes e um "caldo 
portativo para viagens longas", para além das habituais receitas de carne, peixe, 
marisco, doçaria e padaria.

50 € 80 €





22. LIBURNIO (Nicolo)
SENTENCIAS y Dichos de Diversos Sabios y Antiguos Auctores, Assi 
Griegos como Latinos. Recogidos por M. Nicolas Liburnio, y agora 
nuevamente traduzidos en Romance Castellano por el S. Alonso de Ulloa; 
juntamente con los ingeniosos, y agudos motes, y dichos de gravissiomos 
auctores; que M. Marco Cadamosto de Latin en Italiano traduxo. 
Venecia: En Casa de Gabriel Giolito de Ferrariis y sus Hermanos, 1553. 

A-H8, I7; 71 ff.; 160 mm. Encadernação inteira de pergaminho; corte das 
folhas pintado; limpo.

Compilação de várias frases, expressões e afirmações de autores clássicos sobre vários 
temas como amor, felicidade, esperança, prudência, conhecimento, amizade, 
sabedoria, fortuna, riqueza, pobreza, morte, mulheres, etc.
¶ Palau, 138192

100 € 150 €



23.
RELAÇÃO Abbreviada da Republica que os Religiosos Jesuitas das 
Provincias de Portugal e Hespanha, estabelecerão nos Dominios 
Ultramarinos das duas Monarchias. E da Guerra, que nelles tem movido, e 
sustentado contra os Exercitos Hespanhoes, e Portuguezes; Formada pelos 
registos das Secretarias dos dous respectivos Principaes Comissarios e 
Plenipotenciarios; e por outros Documentos authenticos. S.l.: s.n., s.d. 
[1757?]. 

68 pp.;145 mm. Encadernação inteira de pele da época, um pouco cansada 
e recentemente restaurada; corte das folhas pintado; ligeira acidez.

Junto com:

MEMOIRE pour servir d'addition & d'éclaircissement à la Relation 
abrégée, [,,,] sur l'abominable conduite des Jesuites, dans les pays & 



domaines d'outre mer dépendans des Royaumes d' Espagne & de Portugal. 
S.l.: s.n., s.d. 30, [4 br.] pp. Junto com:

RECUEIL de Pieces pour servir d'addition & de preuve à la Relation 
abregée concernant la République étblie par les Jésuites dans les Domaines 
d'otre-mer des Rois d' Espagne & de Portugal, & la guerre qu'ils y 
soutiennent contre les armées de ves Monarques. S.l.: s.n., 1758. xvi, 93 pp. 
Junto com:

MÉMOIRES Touchant l' Établissement des Jésuites dans les Indes d' 
Espagne, envoyés à Monseigneur de Pontchartrain Ministre d' Etat a Paris 
le 18 Octobre 1710. S.l.: s.n., 1758. [4], 72 pp. Junto com:

LETTRE de Monseigneur l' Archevesque d' Ultrecht a Notres Très-Saint 
Pere le Pape Benoit XIV. S.l.: s.n., s.d. 78, [2 br.] pp. Junto com:

LETTRES en Forme de Bref, de N.S. le Pape Benoit XIV par lesquelles, de 
son propre mouvement, il établit & constitue l' Eminentissime et 
Révérendissime François de Saldanha, Cardinal Diacré de la Sainte Eglise 
Romaine, Visiteur & Reformateur des Clercs Réguliers de la Compagnie 
de Jesus, dans les Royaumes de Portugal & des Algarves, & dans tous les 
Pays des Indes Orientales & Occidentales, soumis à la domination du Roi-
Tres-Fidele. Lisbonne: Impremerie de Michel Rodrigues, 1758. [2], 24, [2 
br.] pp. Junto com:

MEMOIRE pour servir à l'histoire de M. le Cardinal de Tencin qusqu'á l' 
anné 1743. S.l.: s.n.: s.d. 36pp.

Obras muito raras, sobre as missões jesuítas no ultramar de Portugal e Espanha. 
Todas as obras estão relacionadas com a primeira, publicada sem nome do autor e 
sem qualquer indicação da data de impressão, tendo conhecido várias edições, 
algumas bilingues como a presente.
Trata das missões jesuítas no Uruguai, Paraguai, rebelião de Índios e a ida de 
António Gomes Freire de Andrade, primeiro Conde da Bobadela, para comandar as 
tropas conjuntas espanhola e portuguesa para combater os índios. Tem também a 
transcrição das instrucções dadas aos padres jesuítas em contacto com as populações 
autoctónes e outras cartas de padres jesuítas sobre o mesmo assunto.
Muito raro.
¶ Palau, 256954 e 230699 (atribuindo a obra ao Marquês de Pombal); BdM2, v.2, 
184; Inocêncio, v. 18, p. 170

300 € 400 €





24. JACQUINOT (Dominicq)
L' USAGE de l' Astrolabe, avec un petit Traicté de la Sphere. Plus est 
adiousté une Amplification de l' usage de l' Astrolabe, par Iacques 
Bassentin Escossois. Seconde Édtion. A Paris: Chez Guillaume Cavellat, 
1559. 

ã8, A-M8, N4; [8], 101, [1] ff.: il.; 165 mm. Encadernação recente inteira 
de pergaminho com atilhos; dourado por folhas; bom exemplar.

g ã8, A-M8, N4; [8], 101, [1] ff.: il.; 165 mm. Modern full vellum; gilted edges.

Segunda edição, acrescentada em relação à primeira de 1545 com um texto de 
autoria de Jacques Bassentin intitulado "Amplification de l' usage de l' astrolabe". 
Trata do uso do astrolábio nos campos da astronomia e navegação, começando por 
analisar as partes e o formam e depois o seu mecanismo. Ilustrado com vários 
diagramas, astrolábios e esferas armilares. Muito raro.

800 € 1 000 €





25.
RELATION Historique du Tremblement de Terre survenu à Lisbonne le 
premier Novembre 1755. Avec un détail contenant la perte en Hommes, 
Eglises, Convens, Palais, Maisons, Diamans, Meubles, Marchandises, &c. 
Précedé d’ un Discours Politique sur les avantages que le Portugal pourroit 
retirer de son malheur. Dans lequel L’ Auteur développe les moyens que l’ 
Angleterre avoit mis jusques-lá en usage pour ruiner cette Monarchie. A La 
Haye: Chez Philanthrope, 1756. 

a3, b2, A-Z, Aa-Nn alternadamente 4 e 2; x, 216 pp.; 160 mm. 
Encadernação inteira de pele da época; guardas novas; corte das folhas 
carminado.

Interessante e rara publicação sobre o terramoto de 1755 dando conta dos 
acontecimentos mais relevantes.

150 € 200 €





26. ALBERGARIA (António Soares)
TROPHEOS Lusitanos. Trophea Sunt Rerum Gestarum Monumenta, et 
Victoriae Signa. Sulpitius, & Beroaldus in lib. I. Pharsal. Lucani. Em 
Lisboa: Impresso por Iorge Rodriguez, 1632. 

1 v.:il.; 200 mm. Encadernação inteira de pergaminho moderno com 
títulos a cor vermalha na pasta anterior e lombada; frontispício com 
restauro de papel no canto inferio junto ao festo; algumas gravuras 
totalmente reconstruídas, coladas em papel da época; outros menores 
restauros.

Obra raríssima, de muito difícil colacção uma vez que os exemplares conhecidos 
diferem, por vezes bastante, entre si. A obra apresenta as armas das mais ilustres 
personalidades e famílias titulares da época. Devido à dificuldade na colacção, 
preferimos apresentar de seguida o que consta neste exemplar.
Texto: portada, um caderno assinado * de 4 fólios com o frontispício, Licenças, 
retrato do autor, dois sonetos, o primeiro de Manuel Peixoto da Rocha e, no verso de 
Pedro Noronha de Andrade. Segue-se um outro caderno assinado **, também com 4 
fólios, contendo o texto introdutório do autor intitulado "A Nobreza do Reyno de 
Portugal" que ocupa dois fólios, seguido pela versão latina do mesmo texto nos dois 
fólios seguintes. Tem também um caderno assinado ¶, com três fólios, contendo o 
"Indice dos Escudos, e Armas dos Titulares deste Reyno de Portugal" e mais dois 
fólios, sem assinaturas, um com um Epigrama e um Soneto que é possível pertencer 
ao caderno * e, finalmente, outro com um texto que começa "Com estas oito letras 
mostramos os metaes, & cores de que estes escudos são postos".
Neste exemplar, o Índice, o fólio com o Epigrama e das "cores" encontra-se no final 
do volume, depois das gravuras. Consultando o exemplar digitalizado da Biblioteca 
Nacional, verifica-se que não possui o fólio com o Epigrama e o Soneto.
Gravuras:
Sem numeração: a - Rey de Portugal [margens reconstruídas com prejuízo do título]; 
b - Casa de Bargança Antiga; c - Marques de Ferreira conde de Tentugal; d - Marques 
d’Govea Conde de Portalegre; e - Bisconde [sic] de Ponte de Lima; f - Arma 
Redemptoris et Insignia Christhes.





Numeradas: 1 - Nossa Senhora da Assumpçam; 3 - Armas Antigas de Portugal; 5 - 
Sam Damaso Papa Portugues da Villa de Guimaraes; 6 - Sancto Antonio Natural da 
Cidade de Lisboa [margens reconstruídas]; 7 - Aparecimento de Christo a El Rey 
Dom Afonso Enriques; 8 - Armas del Rey Dom Affonso Henriques e do Reyno de 
Portugal; 9 - Armas del Rey D. Manoel; 10 - Armas das Rainhas de Portugal; 11 -  
Armas dos Princepes de Portugal; 12 - Armas dos Infantes Filhos Segundos dos Reys 
de Portugal; 13 - Armas das Infantas de Portugal antes de Casar; 14 - nsignias da 
Primacia de Braga, e Senhorio da mesma Cidade; 15 - Armas Antiguas da Casa de 
Bragança; 16 - Armas dos Duques de Bragança; 17 - Armas dos Duques de Barcelos; 
18 - Armas da Casa de Aveiro; 19 - Armas do Duque de Torres Novas; 20 - Armas do 
Duque de Caminha e Marques de Villa Real; 21 - Armas do Conde de Alcoutim; 22 
- Armas do Marques de Ferreira; 23 - Armas do Conde de Tentugal; 23 (A) - Armas 
do Conde de Tentugal; 24 - Armas do Marques de Castel Rodrigo; 25 - Armas do 
Conde de Lumiares; 26 - Armas dos Marqueses de Alemquer; 27 - Armas do 
Marques de Gouvea, Conde de Portalegre; 28 - Armas do Marques de Porto Seguro; 
29 - Insignias do Bispado de Coimbra e Condado de Arganil; 30 - Armas do Conde 
de Monsanto Alcaide Mor de Lisboa; 31 - Armas do Conde da Atouguia; 32 - Armas 
do Conde de Cantanhede; 33 - Armas do Conde de Odemira; 34 - Armas dos 
Condes da Feira; 35 - Armas do Conde de Tarouca; 36 - Armas do Conde de Villa 
Nova; 37 - Armas do Conde da Vidigueira; 38 - Armas do Conde do Redondo; 39 - 
Armas do Conde do Vimioso; 40 - Armas do Conde de Linhares; 41 - Armas do 
Conde da Castanheira; 42 - Armas do Conde da Sortelha; 43 - Armas do Conde do 
Basto; 44 - Armas do Conde de Penaguião; 45 - Armas do Conde da Atalaia; 46 - 
Armas do Conde do Sabugal; 47 - Armas do Conde de Sancta Cruz; 48 - Armas do 
Conde de Villa Franca; 49 - Armas do Conde de Fialho, Duque de Villa Ermosa 
Grande de Espanha; 50 - Armas do Conde de Vila Flor; 51 - Armas do Conde de 
Miranda; 52 - Armas do Conde de S. João; 53 - Conde de Faro: possui uma segunda 
gravura bastante cortada e colada em fólio da dimensão do volume que não nos 
parece da obra ; 54 - Armas do Conde de Vila Nova da Galeta; 55 - Armas do Conde 
de Castel Milhor Alcaide Mor de Pombal e Penamacor; 56 - Armas do Conde do 
Prado; 57 - Armas do Conde da Eiriceira [sic]; 58 - Armas do Conde de Castro de 
Ayro; 59 - Armas do Conde de Palma; 60 - Armas do Conde de Valderey; 61 - Armas 
do Conde de Arcos; 62 - Armas do Conde de Castelnovo, veador da Casa Del Rey; 
63 - Armas do Conde de Unhão; 64 - Armas do Conde das Sarzedas; 65 - Armas do 
Conde de Sam Miguel; 66 - Armas do Conde de Figueiro; 67 - Armas do Visconde 
de Villa Nova de Cerveira; 68 - Armas do Barão de Alvito; 69 - Armas do Marichal 
de Portugal; 70 - Armas do Almirante de Portugal; 71 - Armas dos Almeidas; 72 - 
Armas dos Mellos.
Faltam, pelo menos, as seguintes gravuras: Anjo Custódio; Armas do Conde D. 
Henrique e S. Pedro de Rates.
¶ Inocêncio, 1, p. 272-273; v.8, p. 308-310

800 € 1 000 €





27. BARROS (João de)
COMPILAÇAÕ de Varias Obras do Insigne Portuguez Joam de Barros. 
Dirigidas pelo mesmo autor ao muito alto Principe D. Filipe. Impressas 
em lisboa em caza de Luiz Rodriguez Livreiro d’ElRey, pelos annos de 
1539, e 1540. E agora reimpressas em beneficio público pelos Monges da 
Real Cartucha de N.S. da Escada do Ceo. Lisboa: Na Officina de Jozé da 
Silva Nazareth, 1785. 

¶7, A-Y8; [22], 340, [4] pp.: il.; 160 mm. Encadernação com lombada em 
pele não contemporânea; ligeiramente aparado.

Interessante e rara edição das obras de João de Barros. A obra está ilustrada com 
algumas gravuras no texto ilustrando as letras para se aprender a ler.

30 € 50 €





28. RESENDE (André de)
DE ANTIQUITATIBUS Lusitaniae Libri Quattor. A L. Andrea 
Resendio inchoati, a Iacobo Mendez de Vasconcellos absoluti: & quintus 
liber de Municipii Eborensis antiquitate ab eodem conscriptus. Cum 
aliis apusculis, versibus, & soluta oratione ab eodem Iacobo Mendez de 
Vasconcellos, Michaele Cabedio, & Antonio Cabedio elaboratis. Quae 
omnia collegit, emendauit, ac Typis summa industria commisit Doctor 
Gondisaluus Mendez de Vasconcellos, & Cabedo Lustianus. Romae: 
Apud Bernardum Basam, 1597. 

a4, b8, A-Z, Aa-Nn8; [24], 576 pp.; 155 mm. Encadernação inteira de pele 
da época; corte das folhas carminado; acidez.

Rara edição.
100 € 150 €





29. OLIVEIRA (Francisco Xavier de)
MEMOIRES Historiques, Politiques, et Litteraires, concernant le 
Portugal, et toutes ses dependances. Avec la Bibliotheque des ecrivains et 
des historiens de ces etats par Mr. le Chevalier d’ Oliveyra. A la Haie: Chés 
Adrien Moetjens, 1743. 

2 v., 1.º: †/4, */8, **/4, A-Z, Aa/8, X, [22], 384 pp.; 2.º: *, A-Z, Aa/8, [16], 
384 pp.; 150 mm. Encadernações modernas, inteiras de pele marmoreada; 
um pouco aparado; ex-libris de Victor Ávila Peres.

VARIANTE da Primeira edição, desta importante obra de Francisco Xavier de 
Oliveira, conhecendo-se apenas um exemplar da primeira variante (Amesterdão, 
1741) que o biógrafo Antóio Gonçalves Rodrigues nunca conseguiu frontispício 
para ilustrar a sua obra. Esta variante, com excepção do “Advertissement de 
l’Editeur”, é exactamente igual à primeira. Segundo podemos ler na biografia de 
Gonçalves Rodrigues [p. 299], transcrevendo Joaquim de Araújo, “É no dizer 
infundado de Inocêncio, a primeira edição deste livro, que aliás nunca teve segunda. 
Comparado ao n.º 159 de Fernandes Tomás, vê-se ser a mesma impressão, alterando 
e substituindo, naquele, o frontispício por virtude do livreiro Moetjens, da Haya, 
haver comprado a Francisco Xavier de Oliveira as existências da edição”.
Esta obra insere-se num projecto elaborado por Xavier de Oliveira muitíssimo mais 
vasto e que, segundo o próprio, podiam “formar até ao presente doze volumes” [p. 
96]. “Mais do que fazer obra de pura erudição, propunha-se Oliveira organizar a 
defesa do prestígio nacional perante as críticas dos estrangeiros que através dos 
tempos se haviam pronunciado sobre Portugal e seus domínios” [p.95], obra de 
enorme envergadura, já que Oliveira desejava criticar cada uma dessas afirmações 
contrárias a Portugal quer por contradições quer por críticas aos seus autores, além 
de querer compilar, no final, um Índice que “viria a ser um vastíssimo dicionário da 
história geral do país” [p. 97].
Desse projecto, esboçou apenas o que se apresenta nestes volumes compilando 
inúmeros autores nacionais e estrangeiros tratando dos reis, raínhas, príncipes e 
princesas da família real, de santos, cardeais, prelados, grandes capitães, governadores 
e ministros, das ordens militares e famílias ilustres do reino, da história militar, 
diplomática, eclesiástica e secular, tratados de paz e comércio, território 
metropolitano, descobertas e conqueistas, Inquisição em Portugal e na Índia, etc. 
No final de cada volume inclui uma lista de obras portuguesas e estrangeiras, 
acompanhada de alguns (poucos) comentários.

60 € 800 €





30. LOBO (Francisco Rodrigues)
CORTE na Aldea e Noites de Inverno. Em Lisboa: por Pedro Craesbecck, 
1619. 

¶5, A-T8, V7; [5], 161 [i.e. 159] f. : il. ; 195 mm. Encadernação inteira de 
pele não contemporaânea, decorada a seco nas pastas e a ouro na lombada; 
corte das folhas pintado; corte de traça marginal a partir do caderno Q, 
mais acentuado no caderno R; restauro marginal junto ao festo no fól. V1, 
reconstruindo da margem; com falta do último fólio (V8) em branco; 
caderno V com pequeno corte de traça afectando ligeiramente o texto.

PRIMEIRA EDIÇÃO, raríssima. De índole didáctica, a obra é constituída por 16 
diálogos em que se tenta transmitir normas de civilidade e de etiqueta entre 8 
interlocutores, os quais "como homens educados segundo o padrão da corte, ou 
discretos, transformam qualquer aldeia em corte, devido ao gosto da conversação 
que consideram expressão requintada de sociabilidade." [Biblos, v.1, c.1306]
¶ Inocêncio 3, 46, 434; 9, 368; Samodães, 2878

500 € 700 €





31. RATTON (Jacome)
RECORDACOENS de Jacome Ratton [...] sobre occurrencias do seu 
tempo em Portugal, durante o lapso de sessenta e tres annos e meio, alias 
de Maio de 1747 a Setembro de 1810. Que rezidio em Lisboa, 
acompanhadas de algumas subsequentes reflexoens suas, para 
informaçoens de seus proprios filhos. Londres: Impresso por H. Bryer, 
1813. 

[4], 450, [12] pp., 1 retrato, 1 mapa desdobrável: il.; 210 mm. 
Encadernação inteira de pele não contemporânea; acidez.

Primeira edição do livro de memórias de Ratton, um homem de negócios instalado 
em Portugal nos finais do século XVIII, início de XIX, que privava com o Marquês 
de Pombal e as mais altas personalidades da política e economia nacionais da época. 
Vem ilustrado com um retrato do autor e um mapa desdobrável de grandes 
dimensões com a “Planta topográfica dos terrenos adjacentes ao Rio das Enguias e 
curso deste desde o porto da Barroca d’ alva até a sua embocadura no Tejo”. 
Estimado.

120 € 180 €





32. STEVENS (John, Cap.)
ANCIENT and Present State of Portugal. Containing the Description of 
that Kingdom, its former and present dicision, the manner od the Cortes 
or Parliament, its several names, forts, rivers, lakes, baths, minerals, 
plats, and other product; religious and military orders, prelates, nobility, 
and great officers, prime families, courts and councils; the language, 
coins, antiquities, famous writers, and other great men. Also a curious 
account of the Inquisition, and of all the Towns and Rivers in the 
Kingdom, besides some of the Chiefest on the frontiers of Spain. By a 
Gentleman who Resided some years in that Country. London: Printed by 
R. Janeway, 1705. 

A4, a2, B-U8, X3, Y-Z2; [12], 318 pp., 1 mapa desdobrável: il.; 195 mm. 
Encadernação inteira de pele, decorada a seco nas pastas, cansada na 
lombada; acidez; corte das folhas carminado.

Primeira edição. Escrita por John Stevens, um capitão inglês responsável pela 
tradução para inglês da Ásia de Manuel de Faria e Sousa e outras obras de história 
portuguesa, assim como a de D. Quixote. Raro.
¶ Duarte de Sousa 1, 607

150 € 200 €





33. FORESTI (Jacopo Filippo, de Bergamo)
SUPPLEMENTUM CHRONICARUM. Venetia: Bernardinu[m] de 
Benaliis, 1483, 23 de Agosto. 

A10, a12, b-i8, k6, l-n8, o-p6, A-F8, G-H6, I8, K-M6, N8, O6, P8, Q-Z6, 
AA-DD6; [10], 116, 180 ff.; 315 mm. Bonito exemplar. Encadernação 
inteira de pele da época, com lombada soberbamente restaurada; com 
perda de fechos; folhas de guarda em pergaminho da época; anotações 
marginais coevas; pequeno furo de traça ao longo do volume sem afectar a 
legibilidade; ligeira acidez.

g A10, a12, b-i8, k6, l-n8, o-p6, A-F8, G-H6, I8, K-M6, N8, O6, P8, Q-Z6, AA-
DD6; [10], 116, 180 ff.; 315 mm. Good copy. Contemporary full calf, spine 
restored; vellum end leaves.

PRIMEIRA EDIÇÃO, RARÍSSIMA E VALIOSA de uma importantíssima obra, 
com belíssimas capitais iluminadas da época. O «Supplementum» é uma espécia de 
história geral que propõe reunir num único livro as notícias que eram na época 
consideradas dignas de serem transmitidas à posteridade, disperas em vários textos, 
narrando os acontecimentos por ordem cronológica. Nesta sua primeira edição, a 
obra consistia em quinze capítulos, tendo sido acrescentado um 16.º na edição de 
1503.
Um dos aspectos mais importantes desta obra são as vastíssimas fontes utilizadas por 
Foresti que os indica no próprio texto. Entre as mais importantes encontram-se a 
«Genealogia Deorum Libri» de Boccacio, sobretudo a parte relativa à história dos 
deuses; o «Vitae pontificum» de Platina ou o «Chronicon» de Santo Antonino. 
Alguns académicos referem também a influência de Dante.
O «Supplementum Chronicarum» saiu pela primeira vez na presente edição de 
1483, mas seguiram-se várias outras edições em virtude do sucesso obtido. Algumas 
dessas edições são de 1485, em 1486 a primeira edição ilustrada, seguida das de 1490 
e 1492, todas de Veneza, e em 1493 em Nuremberg. Em 1503 saiu uma nova edição 
revista e acrescentada pelo autor, seguindo-se-lhe outras ao longo do século XVI. A 
primeira tradução apareceu no ano da primeira em italiano.
Natural de Solto Colina em 1434, Jacopo Filipo ingressou no Convento de Santo 
Agostinho em Bergamo, tornando-se monge eremita. Interessado pela história, 
compôs esta crónica ordenada por anos dos acontecimentos mais importantes.
¶ Hain, 2805 FORESTI (Jacopo Filippo, de Bergamo)

3 000 € 4 000 €





34. QUENTAL (Antero de)
SONETOS. Porto: Imprensa Portugueza, 1880. 

36 pp.; 190 mm. Encadernação inteira de percalina; conserva as capas de 
brochura.

Segunda edição. Rara.
20 € 30 €





35.
GRAMMATICA da Lingua Concani no Dialecto do Norte. Composta 
no século XVII por hum Missionário Portuguez; e agora pela primeira 
vez dada à Estampa. Nova-Goa: Na Imprensa Nacional, 1858. 

[4], 182, [2] pp.; 190 mm. Encadernação moderna com lombada e cantos 
em pele; ligeiramente aparado; ex-libris de Candido Xavier da Costa.

Primeira edição, impressa por iniciativa de Cunha Rivara, a partir de um manuscrito 
encontrado pelo editor. Raro.

30 € 50 €





36. ALMEIDA (Pedro Miguel de, Marquês de Alorna)
INSTRUCÇÃO dada pelo Excellentissimo Marquez de Alorna ao seu 
successor no Governo deste Estado da Índia, o Excellentissimo Marquez 
de Távora. Goa: Na Typographia do Governo, 1836. 

[2], 86 pp.; 195 mm. Encadernação moderna, com lombada em pele; 
ligeiramente aparado; limpo.

PRIMEIRA EDIÇÃO deste importante escrito do Marquês de Alorna publicado 
por deligência de Frederico Leão Cabreira e inclui uma primeira parte com o resumo 
histórico da vida do Marquês de Alorna a que se segue a instrução propriamente dita 
e uma segunda parte com o Resumo Histórico dos Sucessos da Campanha que teve 
lugar nestes Estados da India Portuguesa no fim do anno de 1746. Saiu uma segunda 
edição acrescentada por deligência de Felipe Nery Xavier cerca de 20 anos depois. 
MUITO RARO. 
¶ Inocêncio, v.6, 383; v.9, 402; v. 17, p. 176

40 € 60 €





37. MORAES (Wenceslau de)
PAISAGENS da China e do Japão. Lisboa: Viuva Tavares Cardoso, 1906. 

[8, 2 br.], 240, [2] pp.: il; 185 mm. Encadernação com lombada em pele; 
sem capas; aparado; carimbo de posse.

Conjunto de pequenas crónicas que descrevem costumes e aspectos da vida e lugares 
daqueles dois países do Oriente. Raro e estimado.

10 € 15 €





38. NOBRE (António)
SÓ. Paris: Léon Vanier, Éditeur, 1892. 

[6]-158-[2] pp.; 245 mm. Dedicatória autógrafa do autor, datada de 
Coimbra, 27 de Junho de 1893; sem capas; encadernação em percalina com 
títulos a ouro na pasta anterior; dourado por folhas à cabeça.

RARÍSSIMA Primeira edição de um dos mais importantes livros da poesia 
portuguesa, único publicado em vida do poeta considerado por António José 
Saraiva e Óscar Lopes como “um dos poetas mais renovadores do século XIX”, ao 
lado de Gomes Leal e Cesário Verde. Raríssimo e muito valioso.

600 € 800 €





39. QUEIRÓS (Eça de)
O PRIMO Bazilio. Porto: Livraria Internacional de Ernesto Chardron, 
1878. 

636 pp.; 190 mm. Encadernação inteira de pele; títulos a ouro na lombada; 
cercadura de motivos florais nas pastas; ligeiramente aparado; sem capas; 
fólio numerado 335 com tosco restauro.

Primeira edição do romance sobre o qual Teófilo Braga escreveu: “Como processo 
artístico O Primo Basílio é inexcedível; não haverá nas literaturas europeias romance 
que se lhe avantaje. Há ali a construção segura de Balzac, o acabamento artístico de 
Flaubert, a crueza real mas imponente de Zola, os quadros completos como em 
Daudet. Os tipos e as situações rivalizam entre si” (cit. de Dic. EQ, p. 506). E José 
Régio considerou este romance o melhor de Eça. Raríssimo.

300 € 400 €





40. KINSEY (W.M.)
PORTUGAL ILLUSTRATED; in a Series of Letters by The Rev. [...]. 
London: Treutte, Wurtz and Richter, 1828. 

front., XXXVIII-[2]-564 pp., 35 est.: il.; 280 mm. Encadernação moderna 
inteira de pele, ricamente decorada a ouro nas pastas e lombada; nada 
aparado.

"É uma das obras mais notáveis escritas por estrangeiros relativamente a Portugal". É 
assim que Bernardes Branco qualifica esta obra do Rev. Kinsey, padre protestante, 
“fellow” do Trinity College da Universidade de Oxford, ilustrada com cerca de 50 
gravuras contando as estampas e as vinhetas que encerram cada uma das cartas. Raro 
e muito estimado.
¶ Duarte Sousa, II, 386; Portugal e os Estrangeiros, I, 422

300 € 400 €


